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ESTADO DE SÃO PAULO Educ_cição em novas mãos 
Depois de décadas de espe-

ra, parece que o Brasil desco-
briu a questão educacional. A 
'Melhor prova disso é a atenção 
'tlue mereceu a troca do res-
ponsável pelo Ministério da 
Educação. O fato ganhou es-
paço nas preocupações gerais, 
como a sinalizar que a socieda-
de política brasileira percebeu 
que a construção de um futuro 
tem um preço, que só pode ser 
pago com dois tipos de moeda: 
-seriedade na formulação de 
'objetivos e persistência na exe-
Cução deles. Talvez seja exata-
mente porque essa descoberta 
-ti se deu que o novo ministro 
quebra uma tradição de mui-
tos anos, durante os quais o 
-cargo de responsável pela Edu-
cação - do País era preenchido 
por políticos oriundos sempre 
'de úm mesmo partido. A "di-
`hastia" iniciada com o senador 
:Marco Maciel parece que che-
gou ao ,fim com o ex-senador 
Çarlos Chiarelli. 
vj  Uma indicação da possibili-

dade de que, enfim, se vai 
;tratar a Educação com alguma 
'Seriedade neste país — a partir 
-!da definição de objetivos esco-
lhidos de olhos postos na reali-
dade — pode ser encontrada 
:r-io discurso do presidente .Col-
Jpr de Mello na solenidade de 
-posse do ministro José Gol-
demberg. Quando S. Exá. re-
onheceu a ausência de uma 

-`'política educacional digna 
‘4, esse nome" como nossa 
"maior" dívida social, ficou 
ciam que o governo identifi-
çou a necessidade de coorde-
mar esforços, de organizar ini-
4iativas a partir de princípios, 
dispensando tanto o impacto, 
empre fantástico e inútil, 

quanto o atendimento fisioló-
Tico, que quase sempre beira a 
Q.órrupção. Sem subestimar di-
ficuldades, o presidente Collor  

de Mello lembrou que a imple-
mentação de uma política edu-
cacional só será efetiva se não 
se detiver "diante de resistên-
cias corporativas, ideológicas, 
clientelísticas e reacionárias". 
Será uma boa medida, se as 
palavras se transformarem em 
ação, isto é, se o novo ministro 
tiver liberdade de compor seu 
staff imediato, a começar pelo 
cargo de secretário-executivo 
de sua pasta. 

O ministro Goldemberg her-
dou o "peso do mundo". Há 
alguns anos, o governo Sarney 

tentou montar um organogra-
ma para conhecer o tamanho 
exato do MEC , com todos os 
seus penduricalhos e órgãos, 
afins. Não há registro de que 
tenha conseguido concluí-lo. 
Da distribuição da merenda es-
colar — que transformava o 
órgão no "grande refeitório" de 
que tanto reclamava o ex-minis-
tro Chiarelli — à avaliação para 
desclassificação na disputa de 
bolsas dos cursos de pós-gra-
duação, passando pela "tor-
mentosa" escolha dos milhões 

de livros didáticos de distribui-
ção gratuita e obrigatória, um 
pouco de tudo passa pela alçada 
dó MEC, que de fato só repassa 
recursos, sem poder até mesmo 
para definir prioridades. Afinal, 
o ensino de primeiro e segundo 
grau é questão municipal (es-
sencialmente) e estadual, por 
definição constitucional. O no-
vo ministro não quer que o seu 
ministério seja conhecido como 
o "ministério das universida-
des", mas é quase impossível 
negar essa evidência. Cl MEC 
fica com o ônus político das 

mazelas edu-
cacionais do 
País. Oficial-
mente, é res-
ponsável por 
elas;' ,, rnas 
seu:poder ' es-
tá restrito 
ao comando 
do terceiro 
grau.Antes 
de pensar em 
crescer na di-
reção da 
Ciência e 
Tecnologia, 
convém ao 
ministro Gol-
demberg pen-
sar nessa si-
tuação. 

É fato que 
na área do terceiro grau não 
faltam problemas. O País todo 
discute a questão do ensino 
superior pago e da greve nas 
universidades. Não há dúvida 
de que este será o primeiro 
teste da habilidade política do 
novo ministro. Vale lembrar 
que a hemorragia de autorida-
de começa sempre pela ausên-
cia de coerência. Não pode 
haver, de um lado, um discur-
so para a assembléia da comu-
nidade universitária e, de ou-
tro, a execução de vontades na  

sala do ministro. A tensão na 
área já é suficiente para dis-
pensar esse procedimento. Ou-
tros já tomaram esse caminho 
e o resultado foi sempre o 
mesmo. A solução da greve de 
quase três meses e a questão 
salarial dos docentes passam 
mais pela confiança que se 
possa ter na autoridade que 
pelo crescimento da folha de 
pagamento, uma vez que tanto 
docentes como funcionários 
sabem que a recuperação sala-
rial não será instantânea. 

Um capítulo à parte é o 
tema Ciacs. O presidente pre-
tende vê-los como "causa na-
cional", mas é do ministro 
Goldemberg a expressão "de-
pósito de alunos". Não há 
dúvida de que o "espírito" dos 
Ciackt= herdeiros em segun-
da geração dos Cieps brizolis-
tas — é incompatível com o 
querer dotá-los de um forte 
onteúdo pedagógico: "Não 
ão só os prédios que vão 

melhorar a Educação". O 
professor Goldemberg sabe, e 
já o disse como ministro, que 
á Educação melhora quando 
Se investe em qualidade de 
ensino. Sem manobras. No 
seminário do Banco Mundial 
de abril, um pesquisador nor-
te-americano provou que ca-
da dólar gasto em qualidade 
de ensino rende quatro. Cada 
dólar investido em Ciacs ren-
derá quantos votos? 

Para um ministro da Educa-
ção que toma posse insistindo 
em que o primeiro passo para 
recuperar a escola é pensar no 
professor, no seu salário e no 
seu desempenho, que a alfabe-
tização acaba quando se colo-
ca criança na escola e não 
quando se faz show na televi-
são, em um país como o Brasil, 
o melhor que se pode desejar a 
S. Exa. é boa sorte, 


